
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, terça-feira, 9 de agosto de 2022 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

O 
pré-candidato ao Governo do Distrito Fe-
deral, Paulo Octávio (PSD), foi o primeiro 
da série de entrevistas que o Correio Bra-

ziliense fará com os postulantes ao Palá-
cio do Buriti. Ao CB.Poder — parceria do Correio 

com a TV Brasília —, o empresário destacou que 
não estava considerando ser candidato ao GDF, 
e que em outros momentos da vida política, te-
ve que reconsiderar a candidatura para articular 
alianças partidárias. O empresário, inicialmente, 

apoiava a reeleição de Ibaneis Rocha (MDB) e, ho-
je, ambos são rivais na disputa eleitoral. “Come-
çou a nascer dentro do partido uma pressão mui-
to grande, e todos, por unanimidade, diziam que 
queriam me apoiar para o governo. Nas minhas 
orações, senti que era o momento e falei ‘por que 
não ser candidato?’. Estou no momento da minha 
vida que posso tranquilamente dedicar toda a mi-
nha energia ao governo”, salientou, em conversa 
com a jornalista Ana Maria Campos.

 » PABLO GIOVANNI*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »Entrevista | PAULO OCTÁVIO / candidato do PSD ao GDF

"A verdadeira cidadania 

é a carteira assinada"

O Correio começa hoje a publicação de uma série de entrevistas com concorrentes ao Palácio do Buriti. Ao CB.Poder, o 
empresário afirmou que é necessário “fazer um mutirão para gerar empregos na cidade de qualquer forma”

Sua candidatura foi definida nos 
momentos finais da convenção, 
onde estava se criando um 
clima para que você viesse como 
candidato ao Buriti. Como está 
a sua disposição de participar 
dessa campanha?

Tem 32 anos que eu faço po-
lítica sempre nos partidos políti-
cos, como presidente (do partido) 
ou filiado, mas sempre partici-
pando da vida política de Brasília. 
Em 2002, eu queria ser candidato 
ao governo e, naquele momento, 
o governador (Joaquim) Roriz me 
chamou para um entendimento, 
e acabei indo como candidato ao 
Senado. Em 2006, na busca do 
entendimento, compreendemos 
que seria o melhor para a cida-
de juntar nossas forças (com Jo-
sé Roberto Arruda). Fizemos um 
entendimento que ele (Arruda) 
seria candidato em 2006, e eu em 
2010. Ganhamos o primeiro tur-
no (em 2006), e em 2010 eu não 
fui candidato, cenário parecido 
em 2014 e 2018 — neste último 
período fui muito convidado pa-
ra ir ao Senado, pelo próprio go-
vernador Ibaneis — e agora, em 
2022, estava analisando o quadro 
político, com o meu partido que-
rendo se projetar na cidade, por-
que o partido é muito veiculado a 
Brasília, e que apoiou a constru-
ção da cidade. O partido (PSD) 
que foi do Juscelino (Kubitschek), 
que apoiou os cinco anos de go-
verno de JK deu toda a sustenta-
ção moral, política e econômica 
para que todas aquelas metas fos-
sem concretizadas. O partido foi 
interrompido em 1964 com a re-
volução, e resgatado por (Gilber-
to) Kassab — ex-prefeito de São 
Paulo e presidente nacional do 
PSD — em 2010. Eu tenho uma 
missão muita dura de fazer esse 
partido importante para o futu-
ro da cidade e, por isso mesmo, 
um dos candidatos do partido é 
o meu filho, o André Kubitschek, 
que resgata um pouco da histó-
ria de JK, colocando o seu nome, 
mesmo com 29 anos, a (deputa-
do) federal.

O seu vice, escolhido na 
convenção, é Luiz Felipe 
Belmonte. Ele é marido da 
deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), que está em uma 
disputa judicial pela federação 
PSDB-Cidadania. Na sua opinião, 
ela vai acabar te apoiando? 
Mesmo que informalmente?

A Paula Belmonte tem um 
trabalho muito bonito como 

depois que Fernando Henrique 
Cardoso foi eleito (presidente), 
fiz um projeto de lei pedindo o 
fim da reeleição, com mandatos 
de cinco anos. Creio que cinco 
anos é o tempo exato para se fa-
zer um bom governo.

Por que não apoiar a reeleição do 
governador Ibaneis? Uma vez que 
ele foi seu aliado, e seu amigo, 
e tiveram uma boa relação ao 
longo dos últimos quatro anos. 
Por que não apoiá-lo e, sim, 
lançar a sua própria candidatura?

Eu não estava pensando em 
ser candidato ao governo, e não 
estava me preparando para isso. 
Como presidente do partido, co-
mecei a circular muito por Brasí-
lia, ouvir demandas da cidade e, 
com a experiência que eu tenho, 
e a incumbência que me foi da-
da, presidindo um partido e agre-
gando 40 candidatos iniciais a 
deputado distrital, e oito a no-
ve a federal. Começou a nascer 
dentro do partido uma pressão 
muito grande, e todos, por una-
nimidade, diziam que queriam 
me apoiar pro governo. E, tam-
bém, fazendo minhas orações, 
(porque) peço muito a proteção 
de Deus na minha vida, minha 

família é muito religiosa. Temos 
um sentimento de fraternidade 
e de confiança em Deus. Sen-
tindo, nas minhas orações, sen-
ti que era o momento e falei “por 
que não?”. Estou no momento da 
minha vida que posso tranqui-
lamente dedicar toda a minha 
energia ao governo. Tenho expe-
riência; tenho conhecimento; o 
partido quer; a família quer; e os 
amigos querem. Agora é o mo-
mento. Quero ser o primeiro go-
vernador evangélico de Brasília.

O que você pode fazer de 
diferente? O que vai marcar o 
seu mandato e que não tem no 
governo atual?

Eu não tenho críticas aos go-
vernos anteriores, creio que to-
dos eles cumpriram o seu papel. 
O desenvolvimento econômico é 
fundamental, porque não quero 
viver em uma cidade que tem 260 
mil pessoas desempregadas. Tem 
pessoas que estão sem alimenta-
ção, e a verdadeira cidadania é a 
carteira de trabalho assinada, de 
ter o compromisso de ter o sa-
lário em dia e ser respeitado, o 
que não tem acontecido. Temos 
que fazer um mutirão para aca-
bar com isso, gerando empregos 
na cidade de qualquer forma. Eu 
entendo bastante de gerar em-
pregos e acho que dá para bus-
car novas energias de empresas 
de fora, dá para pedir sensibili-
dade aos empresários locais pa-
ra abrigarem mais pessoas, por-
que se eu posso, vamos melhorar 
e diminuir a taxa de desemprego.

Brasília é uma cidade que 
depende muito do governo 
federal. Independentemente de 
quem ganhar a eleição nacional 
— bastante polarizada entre 
Bolsonaro e Lula. Se você for 
eleito, terá uma boa relação 
com quem assumir o Palácio do 
Planalto?

Brasília tem um diferencial. 
Lá atrás, na minha primeira elei-
ção, fui um dos articuladores do 
Fundo Constitucional do DF, e 
se hoje temos saúde, educação 
e segurança mantidas, é porque 
foi uma criação nossa lá atrás. O 

governador de Brasília (Ibaneis 
Rocha) tem uma relação muito 
próxima com o presidente (Jair 
Bolsonaro) e ele tem que ter ca-
nais de comunicação com ele. 
Não quero que o cidadão brasi-
liense, por uma rivalidade com o 
presidente, perca ajudas que o go-
verno federal pode dar. Acho que 
a sinergia entre o governador do 
DF e o presidente da República é 
muito grande, tanto é que lá atrás 
não tivemos eleição. A primei-
ra foi em 1990, e ficamos 30 anos 
em uma cidade sem democracia.

O fato do PSD não ter candidato 
próprio na disputa ao Palácio 
do Planalto facilita para algum 
acordo no próximo governo?

Eu tenho conversado muito 
com o Kassab para saber qual a 
decisão final ainda do primeiro 
turno, se o partido vai tomar ru-
mo em uma das candidaturas. 
Estou aguardando, as eleições 
começam dia 15 e lá começa a 
marcha para as campanhas. No 
DF, grande parte dos filiados, são 
apoiadores de Bolsonaro.

Além da sua candidatura, a 
família também aposta no André 
Kubitschek.

Eu tenho quatro filhos, e falei: 
“Poxa, ficaria muito honrado se 
algum deles dedicasse a vida pú-
blica”. O primeiro falou que de jei-
to nenhum; a segunda filha tam-
bém não; o terceiro, que é o Fe-
lipe também disse que não, afir-
mando que gosta da vida empre-
sarial; e o quarto, que é o André 
(Kubitschek) e caçula, desde os 
18 e 19 anos, se interessou muito 
pela vida política, acompanha a 
eleição americana e brasileira, e 
tem acertado todas as previsões 
para presidente e, para a minha 
surpresa, vem com força, porque 
está andando por Brasília toda. 
Acho que dentro da nova geração 
da política brasiliense, ele é uma 
revelação e um dia estará gover-
nando a cidade. Ele tem o fardo 
que leva o nome do JK.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Eu trago toda 
essa história dos 
governos Roriz 
e Arruda; toda a 
história da minha 
gestão como 
secretário, deputado 
federal e senador. É 
uma experiência que 
nos dá uma luz, uma 
visão abrangente de 
todos os cantinhos 
da cidade"

federal, e é nova e determina-
da, voltada ao social. Quando foi 
criada a federação, criou-se es-
sa confusão dentro da federação 
de quem seria candidato, e creio 
que foi um desgaste enorme para 
ambos (Izalci Lucas e Paula Bel-
monte). O PSC, que o Luiz Feli-
pe Belmonte é presidente, esteve 
conosco e se prontificou para ir 
como vice. É um advogado com-
petente, gosta de fazer política e 
tem o seu tempo determinado a 
isso, então (creio) que foi uma 
boa escolha tê-lo como candida-
to a vice-governador. A Paula, eu 
não sei qual o caminho que ela 
vai seguir dentro da federação e, 
logicamente, terminando a dis-
puta, ela tende a nos apoiar den-
tro da nossa coligação, de manei-
ra informal.

É por isso que a vaga de vice 
não está formalizada? O nome 
do desembargador aposentado 
Carlos Divino foi anunciado na 
convenção, mas ainda não está 
formalizado isso?

O desembargador é um dos 
grandes nomes novos para a po-
lítica brasiliense. Ao meu convi-
te, ele se incorporou ao partido e, 
inicialmente, pretendia disputar 
o cargo a deputado federal. É um 
homem ilibado que vai dignificar 
muito a nossa chapa e já estamos 
finalizando os acordos para su-
plente, para oficializarmos a can-
didatura dele ao Senado.

Nesse final de semana, houve 
um encontro de vocês e outros 
partidos. Um desses, o PRTB, da 
Beth Cupertino, acabou fechando 
com o senador Izalci Lucas.

É, ela esteve conosco e, ini-
cialmente, protocolou apoio a 
nossa candidatura, mas, em se-
guida, teve o convite do Izal-
ci para ser candidata a vice-go-
vernadora. Pelo que entendi no 
blog do CB.Poder, ela aceitou. Ela 
mandou uma nota para a gente 
se desculpando, porque é mui-
to amiga da família Belmonte. 
Afirmou que tinha recebido um 
compromisso e achou que seria 
interessante ser candidata a vi-
ce-governadora com o senador 
Izalci. O PRTB é um caminho im-
portante, e gostaríamos que es-
tivessem conosco, mas a políti-
ca é assim.

Tive a impressão, durante o 
debate do Grupo Bandeirantes, 
que o governador Ibaneis 
Rocha se incomodou com a 
sua candidatura, até pelo tom 
que ele adotou em algumas 
perguntas. Você sente isso? A 
sua candidatura atrapalha a dele 
de alguma forma, já que são do 
mesmo campo?

Eu senti que as perguntas fo-
ram pertinentes, e a pergunta 
que ele me fez foi sobre a minha 
vida empresarial, e fui bem cla-
ro na minha resposta. É a primei-
ra vez que Brasília tem um can-
didato ao governo, que pode ser 

governador, que é empresário. Eu 
sou empresário, e se eu for gerir 
Brasília, será de uma visão muito 
consistente, com planos e metas 
objetivas, (além) de muito tra-
balho. Da mesma forma que de-
sempenhei uma vida empresa-
rial, que gerei várias carteiras de 
trabalho e atividades econômi-
cas para a cidade, logicamente, 
assumindo um cargo de governo, 
eu me desvinculo da empresa e, 
felizmente, tenho quatro filhos, 
e dois deles já estão na empre-
sa. Tenho 32 anos de política; 60 
anos de Brasília; participei do go-
verno Roriz ativamente; fizemos 
as grandes mudanças daquele 
momento, com um governo di-
ferenciado, criando cidades no-
vas, como Samambaia, Recanto 
das Emas, Paranoá. Eu trago toda 
essa história dos governos Roriz 
e Arruda. Toda a história da mi-
nha gestão como secretário, de-
putado federal e senador. É uma 
experiência que nos dá uma luz, 
uma visão abrangente de todos 
os cantinhos da cidade.

No debate, você disse que 
Brasília já teve governador 
fazendeiro, advogado, médicos, 
e até  professor. No debate, você 
disse que era a hora de Brasília 
ter um empresário. É isso que 
pode fazer a diferença? Já que 
você sabe como gerar emprego.

Não quero desqualificar ne-
nhuma profissão, porque todas 
são importantes. Acho que é uma 
visão diferente, (porque) o em-
presário é muito pragmático, ob-
jetivo. Ser objetivo no momento 
de crise é importante. Se eu for 
eleito, eu vou ter que trabalhar 
12 horas por dia e tenho cons-
ciência disso. Vou seguir as metas 
que vou estimular com unhas e 
dentes, até porque estou com 72 
anos de idade, e já realizei muita 
coisa na minha vida. Estou pre-
parado e pronto, e hoje o que me 
resta é ajudar a cidade, que eu 
amo e onde nasceram os meus 
filhos, além da minha empresa 
que vai fazer 50 anos. Não vou 
confundir jamais a vida empre-
sarial com a vida governamen-
tal, como um professor não mis-
turou as coisas, como um médi-
co não misturou as coisas. É ex-
periências e visões diferentes, e 
eu não posso esconder nada do 
meu passado, nada da minha 
história e nada da minha pro-
fissão. Eu sou empresário des-
de os 17 anos, e montei a minha 
empresa quando tinha 25 anos. 
Acho que o brasiliense quer uma 
gestão muita antenada, (querem) 
um governador muito ativo, 24 
horas no ar. Aqui, você é gover-
nador e prefeito, porque você po-
de estar fazendo coisas grandes 
e, ao mesmo tempo, resolven-
do um problema de vazamento 
de água em uma rua qualquer. É 
muito abrangente e desgastante 
a função de governador e, por is-
so, sempre defendi e foi o primei-
ro projeto que fiz em 1998, logo 


